
Argel, 2 (U,P.) -. Já não há dúvida .alguma de que Giraud e De Gaulle estão em

luta pelo poder supremo. As mais recentes informações de fonte diplomática
dizem que a lula se aproxima da fase decisiva.

---------_... _ --- - -------

Diploma-de-honra a um porta-aviões Fragorosa e grave derrota dos japonesesWashington, 3 (U. P.) - Em nove importantes encontros Chunquim, 3 (U.P.) - A ofensiva japonesa contra esta capital fracassou ire-
em um ano de guerra, o porta-aviões "Enterprise", de dezeno- gorosamente. Os chineses dominam a situação na pronv incia de Hu-peh,
ve mil e novecentas toneladas, causou ao inimigo danos calcu- Chunquim, 3 (U.P.) - Os chineses estão perseguindo os japoneses, que fogem
lados em oito a dez vezes o seu próprio custo. Essa afirmação de Ln-Chan g, após a derrota que sofreram às margens do Yang-tsé. Outra poderosa
foi fornecida pelo Departamento da Marinha ao revelar que o força japonesa está encurralada em Nang-Chiang e ameaçada de total aniquilamento.
"Enterprise" recebeu diploma de honra, concedido pelo pre- Quinze divisões japonesas também fogem, perseguidas pelos soldados nacionalistas.
sidente Roosevelt, pelos serviços que prestou ao país na luta

� """",,,._,,,,,,,,,._,,.",.._. .-....
contra o inimigo. :'. �
.................................................... I

Haio, O mês enü-submaríno � Ler amanhã: �Londres, 2 (U. P.) - "Durante o mês passado foram des- � �
truidos mais submarinos do eixo que em qualquer outro período da � Por que razão _ o �atual guerra" - declarou o primeiro lord do Almirantado, sir Ale- � pOVO italiano ain. �
, �"der ao falar na Câmara dos Comuns. � da não se revol- �\ Segundo o mesmo informante o número de submarinos nazis- I! lou , ..

tas destruidos excede ao que o inimigo poude construir ou botar em � �servico. Sir Alexander acrescentou que maio foi o melhor mês da � Pelo Conde Sforáa, para �

guer;a, no que se refere à destruição de submarinos inimigos. � "Inter-Americana" e �
.' "O ESTADO" �

foioeSífSeôfoTrâiâdõfoô1ifnTô�;;;�Londres, 2 (U. P.) - O gen. von Arnin, que comandou as res- alemães
tantes fôrças eixistas na África do Norte, encontra-se, preso, numa

fortaleza "Casa Colonial da Inglaterra". O "Daily Mail" informa que
o general alemão vive, alí, com o seu assistente e recebe, para as

suas despesas, quatro libras por semana. Além disso, são-lhe credi­
tadas mensalmente 175 libras, que receberá depois da guerra. Sa­
lienta, ainda, o

..

Daily Mail" que a "Casa" onde está von Arnin pos­
sue soberbos jardins e flores de todas as qualidades.

a adesão da frota de Alexandria
Argel, 2 (U. P.) - A esquadra francesa surta em Alexandria

unira-se ao general Giraud, no mesmo dia da queda de Tunis. A no­

tícia foi mantida em segredo. até agora, por motivos de segurança
militar .

...................................................0

laurlcie Chevalier, traidor de França•

Londres, 3 (Interaliado) - Uma nova onda .de agitação
Ilstá varrendo a Bélgica. onde um grupo de patriotas matou
recentemente quatro líderes pró-nazistas, no curso de um ata­
que contra os traidores flamengos. Outras informações dizem
que Maurice Chevalier, o popular cantor e ex-astro cinemato­
gráfico escapou milagrosamente de ser vítima dos patriotas
belgas.' O conhecido ator francês, agora partidário dos nazis­
tas e traidor de seu DOVO, estava prestes a surgir no palco, num
teatro de Charleroi, quando os sabotadores fizeram explodir
as instalações elétricas do edifíc�<:. s .. _

ITrôfaTnõíêSaãtãcã·-paüf�ànaCairo, 2 (U. P.) - As unidades da esquadra ?l'lt.al1lca do
Mediterrâneo atacaram, duas vezes, as posrçoes Italianos na

ilha de Pantelaria. O ataque foi sumamente enérgico. A emis­
sora de Roma, por sua vez, admitiu o ataque, acre�centandoque os canhões fascistas da ilha da Pantelaria avariaram um

destróier britânico.

Prodigiosa mina descoberta no Ceará
Fortaleza, 3 (Ag. Nac.) � Acaba de ser descoberta, na ci­

dade de Acaraú uma mina prodigiosa de grande extensão, com­
�?sta de pedra� fragmentadas de alto poder inflamável. Apro­
l(lll1ando�se-lhe um fósforo, o pedregulho converte-se em ltn­

, gUas de fogo em tudo semelhante ao que produz o querosene,
.. aendo que o �dor decorrente da combustão lembra mais o chei­

.�o da, cera de abelha. O referido pedregulho já está sendo ven­

��2 � r��ão de um çrq�eirg por quílo,

Extermínio sistemático de judeus
Londres, 3 (Interaliado) - Os alemães continuam siste­

maticamente no seu propósito de exterminar todos os judeus
na Europa. Em primeiro lugar transportar todos os israelitas
para os "ghetos" da Polônia, onde a maioria morre por falta
ele alimentos e assistência médica. Os sobreviventes estão su­

jeitos a um exame médico e os que se acham em melhores con­

dições físicas estão condenados a trabalhos forçados, até o com­

pleto esgotamento e morte, os fracos, doentes, anciões e crian­
ças são exterminados rros matadouros para judeus, sendo os ca­
dáveres utilizados para a fabricação de sabão e adubos quími­
cos. Ultimamente, foram examinados 250.000 judeus, dos quais
apenas 4.000 foram transferidos para os campos de trabalho
e os restantes deve ser exterminados no tempo mais breve .

....................................................

OS BRAVOS GUERRILHEIROS JUGOESL4VOS
Londres, 3 (Interaliado) - O inconquistável exército de

guerrilha da Jugoslávia, dispondo -agora de aviões, tanques e
carros blindados, continua em guerra contra as tropas do Eixo.
Nas re.giões de Bósnia e Herzegóvina, na Sérvia Ocidental, ês­
ses combates vêm assumindo grande violência. As forças do
Eixo, atacadas constantemente, receberam reforços considerá­
veis para proteger aquele baluarte do continente contra possí­
vel invasão aliada. A importância dessas operações foi reve­
lada pelas informações, segundo as quais 1.659 soldados ita­
lianos foram mortos, nas últimas semanas, enquanto estão
desaparecidos mais de 1.802 outros.

Estocolmo, 3 (Interaliado)
- No centro da capital da Po­
lônia, no encruzamento das
ruas Nowy e Swietto Krzkska,
principais artérias de Varsó­
via, os guerrilheiros assalta­
ram um caminhão militar ale­
mão, que levava sob forte es­

colta prisioneiros pertencentes
a organização de luta ativa
contra a Alemanha. Seis sol­
dados alemães foram mortos. e
os poloneses perderam três A fome e a morte na Gréciahomens. conseguindo, porém,
libertar os presos. Londres, 3 (U, P.) - O govêrno grego anunciou que morre-

Cabelos brancos 1, LQÇ1.0 raro em Atenas mais de cem mil pessoas em consequência da falta
MAR.!.VILHOSA 1 I absoluta de alimentação e abrigos. Sabe-se aquí que os alemães ti�

Belgas chacinados ram tudo da Grécia, enviando para a Alemanha.
, Londres, 3 (Interaliado) - Se­
gundo o "La Libre Bélgique" e ou­

tros jornais clandestinos belgas, en­
tre 2 mil e 3 mil patriotas belgas
são detidos, por mês, n� Bélgica Londres, 3 (U. P.) - Informações aqui recebidas dizem
ocupada, para serem enviados para que o príncipe D. Juan de Espanha recebeu proposta dos realís-.
o trabalho forçado na Alemanha. I ....

�
-

,

Revelam ainda êsses jornais que t�s espanho::-'l pala a lestaUl�çao d� Trono espanhol. �O prm-
os nazistas executam mensalmente cipe ainda nao respondeu, porem, teria declarado que nao apro­
cêrca de cem cidadãos belgas, seno va a política de Franco com as potências do "eixo". Julga-se
do que as famílias só têm notícias que o príncipe vai definir publicamente suas convicções polítí­da morte de um dos seus mern-

cas ao mesmo tempo que responderá à proposta que recebeubros, quando recebem as vestes '

ensanguentadas da vítima. para ocupar o trono da Espanha .

• � _ ••• _ ••••••••• _. M_ M •• _. • _ •••• _.M • �..............--................._......,................

·····A·
...

·�aiiiêaç·â·-iiair·âus·ôjjr-en-ô-·côiiiinente europeu
Londres, 3 LU. P.] ._- "O continente europeu está em vésperas de ser atacado pelas forças Cll!.o.­

dos". Essa afirmação foi feitCl por um jornal alemão. segundo revelou ex Britsh BroadcClsting Oorporn­
tion. Ainda de ocordo com o mesmo diário Clleméio, -eujo nome não foi revelado- ,é inútil qUê os ftixis­
tas continuem discutindo o tema se é passiveI, ou nã.o, negar ex vit6riCl aliCldo. nCl Africa setentrional. A·
firma o diário referido que éSsa vit6ria é fato consumado e que o problema atual ê impedir a. invasão '

do continente.

Será restaurado o trono espanhol?

Irá Churchill, de novo, a Moscou?
Londres, 3 _. U. P .•• O sr, Winston Churohill, ohefe do governo britêinico. seguirá, para Moso()u

da Africa do Norte, a.fim de conferênoia.r dom StCllin. Foi o que revelou a emissora de Berlim, baseadà
em despachos não confirmados de Gibrcllta.r. conseguidos atra.vés de La Linea. '

EI$(1 informClçéio nâo foi confirmada. nem desmentida
-

em Londres pelos círculos autoriza.dos. Acredi­
ta.-se entreta.nto, que no co.,o de umo. c:onfer"ncia. entre Churchill e Stalin, certamente néio deillciria de ell�
t"'� P1l.�ent. C) eh.fil Iii, "overM nq;l't,·�rn'r.�<?�M, l?1I�,�dll[\t. �9.9!f.V,�t�
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TOPICOS & COMENTAJUOS

Depois da Africa ...

Os altos chefies m ili tares a,]Jados
1'€'111 se ,reunido constantemonj., em
Londres aíím de estabelecerem os
futur-os phlJ110S da guerra Jugo após
a comp leta. expudsâo dos tota.Ji�a­
rios da África. Dessas quase diárias
conferências nada têm transpi,rado
ii ponto de alguém poder Iorrnular
qualquer idéia dos futuros movi­
mentos. Sem dúvida, tais proje-
tos deverão s'e manter em rigoso­
S'O sigri �o, de vez qnre a III a i or ar-ma
das girwl1icj,es of'ensivas é a surpr-e­
zn. Todas as conjetur-as que se

irnagbnam sâo sempre erróneas nu
maionia das vezes. Os padp ites e as

opiné ôes são fal:hn,s de Iundarneno.
Narla se sabe e nada se saberá an­
tes dos fatos consumados. O que
podemos afirma'r sem receio de er­
ro é que logo que terminem as ba­
ta,J,has da Áfri,c'a, outros s.etm·cs s'e�
rã'Ü a'�a'ca.do·s sem perda fi,e tempo,
�, os alemiIes não j,erã,o d,esc:m's.o
paTa rc.f.azletI'€l111 SllI.aiS fôr<:as de'StJ"o­
çarcI.a's. No período int'er,mediád,r;.
enijJ'e o desJecho da gue')"J'a na Tu­
ní,�ia e o inicio de ou,tras ativida­
des, la 'a",iação br1tânica prossegui­
rá na sua faüla de d.esfruir os obje­
fivos de importância clSotratégica.
Os aunerioa'nos ocupam-se a1ual­
i]l],ente elo SiUJ itaJiallJo e suas forta­
lez'as. v(lIa,dora:s alrrasam impiedoiSa­
mlClUte ,as concentrações de reC[I,rsos

bél.icos do "eÍlw". Depois da Áfri­
ca, ha,vlerá a ilnvalsão. Ond,e, de on­
d,e e pal'n onde? - ema ,incógni-
ta!

LENINGRADO BOMBARDEADA

HOJE
e todas as
noites!

Como
! o ESTADO-Quinta·'elra, 3 de Junho de 1943

..............II..II I·.i ·.-.··lr�·.J � �]..�mf..1?Ud$�������'..��J������.SI5· �

invadiremos a Europa 1Nova Iorque, maio - Por MAR- ria sôbre a costa meridional da No- Europa Centrai de Hitler - a Ba- dêste monstruoso anel de batalhTIN AGRONSKY - (Copyright .da r��ga, ,fracamente defendida,.e imo- cia d,? Danúbio.
. _ .

deve surgir, pelo menos, uma maio�INTER-At'\1ERICANA) - (Serviço bi lizar-ia, pelo menos, os mil hares A estes surtos de mvasao aliada segunda frente dos aliados na F'
especial por via aérea) - Este é o de tropas nazistas que ali se en- partidos do norte e sul haveria quc repa. E lembremo-nos que e

-II·

ano da invasão da Europa pelos centram. juntar-se uma ofensiva total sovié- frente será reforçada por um
Ssa

a!i�dos, oI_! seja, para Hitler, o prin- Entre�anto:. dois gr!lnde� exérci tica ao longo de toda a frente ger- gun do exér.cito - as legiões da ��:CIplO do fim de tudo. os de mvasao porler iam Irromper mano-russa. me e da vrngun ça dos paises ocuAs grandes fortalezas que o

Eixol da lUrica através do Mediterrâneo Em qualquer parte do perímetro pados.
.

tem construido 11a Europa não são e' estabelecer pontas de lança na

inexpugnáveis, e têm tantas entra- parte mais acessível do sul da Eu- ...
das que nem mesmo os gigantescos ropa.

i exércitos de Hitler, Mussolini e seus Os objetivos dêste exército, a des-
satélites, reunidos, as podem defen- locar-se das bases de Algéria, se­
der eficientemente de ataques si- riam - Marselha, a tradicional por­
multâneos. ta de entrada para o vale do Re-
A estrutégia que há de derrotar no e as áreas industriais da Franca

o Eixo não é a de uma segunda Central; Sardenha e Córsega - ;s

I frente, mas possivelmente de cinco ped rogosas ilhas italianas que C011-
ou dez segundas frentes ao longo d uzcm a Genova, l\1iião e às p lan í-
do todo o per imetr o costeiro da ci es e centros industriais do norte
Europa. da Itália; o grande porto de Ná po-

Os originais, mesmo
- Pelo que tenho observado nestes les, que domina toda a região da

nao pu- três anos de guerra, penso que os costa ocidental italiana; e, por fim,

I
hlicartos, não serão devolvi. p lan os aliados para a vitória euro- a ilha da Sici lia, sentinela do sul

dos péia estão baseados nesta premissa: de Mussolini, onde um bem sucedi-.•

- não um caminho, mas muitos ca- do desemharque constituiria a mar-

A di minhos devem ser usados simulta- cha direta para o coração daireção não se responsa- neamente. Itália.
.
biliza pelos conceitos emiti- Olhemos Q mapa, Por êle podemos

I
dos nos artigos assinados

I
orientar-nos sô bre os pontos possi- Das bases do Egito, no léste do
veis da invasão aliada. Mediterrâneo. seria Ia.n cada a ter-

:.ii'---1 1 1 .: Partindo do sul da Inglaterra, ceira investida da co-ligação anglo-
um importante exército de invasão americana. Atacar a fortaleza d41
po de atacar .os cinco pontos ocupa- Creta por meio de uma "blitzkrieg"
dos pelos nazistas na costa do Ca- aérea, nos moldes adotados pelos
nal Brest, Cherbourg, Havre, alemães para tomarem a ilha, seria
Dieppe e Dunquerque. Haveria que o primeiro objetivo destas fôrças.
enfrentar ali 12 a 15 divisões alta- Urna fôrça menor, quase pura­
mente mecanizadas, entrincheira- mente naval, podia neutralizar as

das em fortificações que Goebbels ilhas do Dodecanseo, fracamente
repetidamente blazona de terem 725 defendidas pelos italianos, ao largo
milhas de comprimento,' e que os da costa da Turquda.
,1IOSSOS técnicos calculam de 25 a 70 Mas o principal esfôrço de in-
milhas de fundo. vasão nesta área teria de ser em

Neste caso teriam os a vantagem Salônica. onde a cabeça de ponte
de curtas linhas de abastecimentos aliada abriria, para o éste, o ca�
e o poderoso apôio da Fôrça Aérea minho em direção à Bulgária e a

aliada com bases na Grã-Bretanha. retaguarda nazista; para o norte, a
A luta podia ser terrivel, mas o

su-I
rota para o Corredor Vardar, his­

cesso não seria impossivel. tó rico caminho de invasão através
Simultaneamente a êste ataque, da Grécia e das montanhas da Iu-

"...w - ••_.._..._�
um segundo exército de invasão cai- guslávia ao coração do Império da

RIO - Álvaro Moreira - (COI)Y­
right da INTER-AMERICANA para
O ESTADO) - (Por avião) - Esta
manhã o sol surgiu com o desejo de
fazer UIll dia bonito. E fez. Um dia
que ajudou as bichas dos chefes de
família à espera do cartão que dará
direito ao acúcar racionado. O
bom humor, ;'indo do céu, se es­
tendeu pela cidade e pelas almas.
Até encontrei alegre um velho ami­
go, que costumava encontrar car­

rancudo, [)essim.ista, iml)lacável.
- Então, como vai?
- ótimo! Cultivando o meu dia-

betizinho ...
E havia uma doçura de muito

mais de cincoenta gramas nas suas

Ilalayras.
É o que faHa ao general Franco,

condutor SUIHemo da falange espa­
II hola, tradução na lingua que já
foi de Cervantes, do nazismo que
ainda é de Hitler. O general Franco
está azedo. Leu um discurso contra
as dCl;ltócracÍas, em Huelva, esque­
cido de que a democracia inglesa se chama lUal da África. Para curar
não quiz intervir na guerra em q'ue {-sse mal só existe um remédio: re'

a Itália e a Alemanha, com alguns gressar".
neste mesmo lugar comemorando o Correr para. trás há de ser mais
poder; esquecido de que a demo- incômodo. O melhor é desistir. De·
cracia americana continua lhe for- sistir' é reter certas ameacas peri­
necendo petróleo ... Onde a memó- gosas. Por exemplo: "nal�s para
ria por inteiro fugiu dele foi no os traidores !". Os milhões de mi­
instante de declamar: lhões de italianos, que sofrem de

_ Sessões elegantes _ "O regime que nós estabelecemos um mal muito bem descrito, talvez
é um regime nascido da moralida- se resolvam a ouvir afinal o duce

Moscou, 2 (SIA) - Lenin- REPORTER NA TELA (COMPLEMENTO NACIONAL) de cristã". fracassado, juntá-lo com o resto da

grado entrou agora num perío- NOTICIARIO UNIVERSAL n' 150-157 O fuehrer disse isso muitas vezes. quadrilha... e pá-pá-pá! - balas
do de noites muito curtas. São com as últimas noticias da guerra. Nem os alemães acreditam hoje em para os traidóres!. .. Ai se reco�;,

S I d I
tal nascimento. dará da definicão verdadeira de

frequentes os ataques aéreos. ob a uz as e�tre as Discursos assim, espalhad·os pelo fascismo, que, sem querer, Mussoli-
Enquanto os bombardeadores � telégrafo, são festas para a quinta- ui, expeliu. Em pleno triunfo, êle
alemães entram em ação, os Com Micha.eI Redgrove e Margaret LOClkwood. Baseado no coluna, - a quinta-coluna, que se couvidára a jantar diversos diplo·

h
-

d 1 1 'd cmbandeirou com o rompimento de matas. Achava-se presente a famí·can oes e ongo a cance os ofl'gl'nal de A. J. Cronl'n, aL'.tor de "A CI·dadela". Proibido até b Irelações da Rússia com a Polônia, lia, inclusive um 80 rinho (e nove
nazistas começam a bombar·- 14 anos. Preço: Cr$ 2.20 mas teve de se desembandeirar de- anos. A escutar o nome feio, o pe,
dear a cidade. •

pressa, invadiu agora a felicidade queno perguntou:
Em resposta, a artilharia Hoje às 2 horas: GRANDIOSA MATINÉE do dia do gozo da saliência de UIII - Tio Benito, que é fascismo? '

pesada russa varre a baía, na dos com)anheiros célebres... Mussoli'ni fingiu não perceber.DeComplemento N;3cional O gozo cresceu, de repente, pOI'- novQ o nome feio apareceu. De
direção de Peterov, região ocu- Mamãe. eu quero! (Iue Mussolini também soltou a voz novo Q pequeno perguntou:
pada pelos alemães. Com Eddi Cantor. Que conservava presa. A voz de -'Que é fascismo, tio Benito?

O intenso fogo dos canhões Mussolini saiu da cadeia aos gritos: Nada de resposta. Porém o lIome
.

d POlt'Cl'a de choque "Há sete anos que nos reunimos feio voltou, e o pequeno insistiu:
russos parte de Lelllngra o e eneste mesmo lugar comemorado o - Tio Benito, fascismo .. , qu
da ilha - fortaleza de Crons- fim vitorioso da campanha, no de- é fascismo?
tad, a qual constitue ao mesmo Com Bob Livingston correr da qual desafiamos o mun- MussoJi.ni berrou:
tempo abrigo e ponta de lança Proibido atê 10 anos. Preço: - Cr$ 1,50 do e abrimos lIOVOS caminhos à ci- -- Cala a bôca!"
nas defesas de Leningrado, pa- vilização. A grande emprêsa mão Síntese instintiva, e:q)licl\ção ab-

d· Domingo -- Nelson Eddy e Rise Stevens, em: terminou; foi apenas interrompida. soluta.
recen O um gIgantesco coura- Eu sei que milhões de italianos so- Se as bôcas falassem, há que teltl'
çado alí ancorado. Soldado de chocolate frem de um mal indescritível, que po o fascismo tinha acabado! !
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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�:: COMPANHIA "ALIANÇA DA BAíA" �
Fundada em 1870 - Sêde: B A f A �
IN('ENDlOS E TRANSPOR'rES �

�
,

I�IDados relativos ao ano de 1!Hl I

Capital Realizado i i • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• Cr$ 9.000.000,00
� Reservas, mais de i • • • • •• CrS 59.000.000,00 �': Responsabilidades assumidas. . . . . . . . . . . .. . .. . .. . . . .. CrS 4.718.338.240,78 ..
� Receita . ,........................... OrS 34.198.834,90 �� Ativo em :31 de dezembro .. i •••••• i ••••• i • • • • • • • •• Crs 91.862.398.37 "

� Sinistros pagos Cr$ 7.426.313.32 �� Be\1s de raiz (!)rédios e tenenos) ·i • ••• Crg 23.742.G37,44 ""

� DIRETORES: - Dr. Pamfilo d·Utra Freire de Carva.lho, Dl'. Francis'co �

�
de Sá e Anísio MaSSOl'l'a.

..'>:Agênci'as e sub-agências em todo ° território nacional. - Sucur.sal no

Uruguái. Reguladores de a"arias nas pl'in'cipais cidades ela América, Em'Opa� .1
o" e África. I'

� AGENTE E:\I FLORIAN()POUS ::� C A i\I P O S L O B O & C I A. -- Rua Feli])(' Schlllidt, lI. 39 I,
� Caixa Postal 11. 19 - 'relefolle 1.083 - End. Telegr. "ALIANÇA" :';a SUB-AGENCIAS EM LAGUNA, TUBARÃO, ITAJAÍ, BLUME- �I, NAU, BRUSQUE, LAGES E RIO DO SUL "i
\. I�
.................................................flJ _-._m.-.

Hoje

Quinta-teira 19.30 hs.

lheiro da ilustracão a-cima, oferecer­
lhe, em amável gesto, um cálice do
excelente aperitivo KNOT, lembre-
se V. Sia. de acrescentar, ao agrade-
ce. "gentiJeza:,E$í,EE 11411-
BEl'1 õ I1EU APE!7/T/VlJ

pnEiJ/I.ETfJ!

A

(/1'1PROOUTO OA KI10TSA.//fO. CO!7. E SEGUROS
'-- 1 T1..I'Aí ........

Esta manhã

NOSSA SECÇÃO
O PE'NSAMEN1'0 DO lHA
«Na alma da maioria dos ho.

mens grunhe, ainda, baixo e voo
raz, o focinho do porco",_
Junqueiro.

•

A ANEDOTA no DIA
Certa noite, para variar �,alimentação, Mark Twain [,0'• 1

Jantar em um pequeno restau.
rante de Londres, muito fre.
quenfado por homens de letras,
Tomando o menu, reparou Twain
que estava crivado de erros de
or tografia. Quando, depois do
primeiro prato pedido, o "gar.
çon» perguntou ao escritor que
pretendia para continuar are.
feição, êste respondeu calma.
mente:

- Quero ortografia.
O "garçon" olhou fixamente

para Twain e respondeu-Ihe es­
pantado que no restaurante não
havia "ortografia".

- Disso sei eu, respondeu o
humorista inglês. Basta ler o
menu para verificar essa ver.
dade.

•

O PRATO DO DIA

TORTA DE LIMÃO. - Mis.
ture 125 grs. de manteiga com
o mesmo peso de açucaro Junte
tres gemas, uma chicara peqj.le.
na de leite e 200 grs, de fa-'
rinha de milho.
Por último, adicione as claras

em' neve, misturadas com uma
colher de chá de fermento.

Asse em forno quente. Fôrma
untada.
Recheie com doce de leite,

ACÁCIO ·MOREIRA
ADVOGADO

RSCflI'l'óflIO: l'ua Deolloro, n. 23
Atende elas 9 às 12 e elas 2 ilS 5
IH<:SIDf:XClt\: La Porta Holel,

«l)al'tóunento 112
Cx. Poslal. 110. Fone, 1277

.-.. -.- ""' -.-.-.- .,.....-.1

Parque-Teatro de Diversões GUARANI'
Instalado no largo General Osório (antigo Campo do Manejo)

Recanlo onde não existem tristezas
II urOJE. *} .1.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LIRA TENIS CLUBE --- Grandiosa soirée dansante no sábado (dia 5)
A dramática fuga dum médico brasileiro 1:1�:I,,]tllkJ N2oT�e��!�?��

. das garras da Gestapo ' ; rL:<;'}iint.f)GA\�:�E!:�se que caso o Brasil venha
Copyright da a enviar contingentes para a

ThtJHAt'E rOUHEARDlInç. zona de guerra, o general Estí­
lac Leal terá o comando .dumn
das fôrças, levando entre. os
oficiais do seu Estado Maior
soldados do valor de Juracy
Magalhães, Tnrand.lr Mamerle,
Nelson �Ielo e outros. Essa no­

tícia encheu de júbilo os aml­
g'os do ilustre general, os quais
aproveítnndo sua permanência
atual no Rio, vão prestar-lhe
sígníttcatíva homenagem. Jus­
ta essa como todas as outras
demonstrações de apreço que
venham a ser feitas a Bstíluc
Leal. Oficial valoroso, demo-.
erata eonvíeto, revolucionário
da velha guarda, Estllac vem

trílhnndo, sempre, uma Unha
réta, o que o coloca entre os

soldados de maior prestígio de
nossas fôrças armadas ao lado
de Eduardo Gomes, Arí Parrei­
ras, Serôa da Motta, Cordeiro
Faria e outros da mesma fi­
bra, Depois de promovido ao

generalato Estllae Leal não ti­
vera ainda oportunidade (l�
contácto com seus amigos, nes­
ta capital. Naturalmente arre­

dio, êle procure apagnr- se en­
tre êsse P01'O que o estima e

respeita. Nem mesmo qulsera
que sua permanência no Rio
íôsse conhecida. Nada, porém,
adiantou, Breve terá êle ensejo
de aferir o g'ráu de estima em
que é tido. O P01'O de to(lo o
Brasil não esquece suas deno­
dadas façanhas quando com·
hatia os g'ovêrnos (lespóticos
ao lado dum pug'ilo de bravos.
Não olvida, tamhém, suas des·
sassombradas palavras ao fa­
lar, em nome da ltltima Ílll'mlt

---------------- de alunos que concluiu o curso
Caspa 1 LfJÇAO BARA.VI· nn escola. rlo Estado ]}[aior (lo

LHOS!. I Exército. Se não fôsse o seu
....,._,...........· ...........• .........· ........·.·v.......· .... · 1'nlor pessoal, tantas ,rezes com­

pro1'fl(los nos cnmpos de lutn, só
aquele memol'áyel discurso
justificaria {luantas homena·
g'ens lhe fossem prestadas.

Atravessou a linha divisória da Franca ocupada, escondido com
a esp6sa na mala de um auiomóvel.··O povo francês aplaudia o

bombardeio das usinas Rénault ...Duas guerras em Paris.
(Copyright da PRESS AMORIM PARGA, especial para O ESTADO)

Manaus, via aérea : - Está aqui,
a servico «le um laboratório cuja
pr'op::lgândn snper inteude, na Ama­
zoni a, o nosso patr icto dr. A. Bar­
'roso Rebelo, médico pelo Colégio
dr Medicina de Fr-ança e que há
longos anos resid ia em Paris, on­

de .se r-adicara, sendo propr.ietu-
1 Tio e diretor da Chi.rrique Diderot,

it avenue Daumesnil, na capital
J'nHlce,sa.
Tivemos o ensejo de falar, on­

tem, com o dr. A. Barr-oso Rebelo,
e faí-nos grafo u-avar contacto
com essa figura da medicina in­
ternacionnl c que é, cavalheiro
perfei,to.

O dr. Barroso Rebelo deixou Pa­
r-is com a ocupação alemã e seu

depoimento, sôbr e os ditas de ago­
nia que a França viveu, - c está
vivendo - é um depoimento irn­

iPreslsio!}an�e, cheio de verdade c

de dor.
Em palcstna com o [lustrado pu­

tricio, colihem.os verdades berri­

veis, sentimos toda a angústia "e

t-oda a revolta ele um povo oprimi­
do, luas tivemos, ao .mesmo tempo,
mais uma ocasião de .admdr'ar o

her-oismo e a Hhratura cívica, des­
se grande .povo - .Q povo da Fran­
cn gloniosa. c eíeona.
..

Infelizmente, nas decIaraçõe\S do
dr. Bauroso Rebelo há muita coisa,
e da mais -intereSlSatnte, que não
pode ser pubbicada. :f: f'acil 00111-

precnder porque. O dr. Rebelo
não quer sujeitar seus amigos da
França a per.s:egll.ição e vinganças
dos ,alemãles, inclusi,ie aqu.cles
ami,g:os dedicad.os que com o 11la,iOlr

J. espí Ilito d,e SUJcriJfíci:o, o fl\i llidaram
�-

e à esposa li d'eixar a zona ocupa­
da ,da Franca, e depois 13 própri'a
França, pa.ra buscar asilo seguro
em súa pátrin, o Brasil.
TESTEMUNHA DE 2 GUEHHAS

NA FHANÇA
Nascido no Pall'á, e pe.rten,cente

a rJ.cstacada f.amília paraense, filbo
do venerando ·dr. Balrroso HebeJ.o,
ex�prefe.ito de Bel�m e 'notável jn­
'l'isco.nsulto, o d,r. A. Barros,o Hebe­
],0 deixou, em 1912, sua terra na�

tal, traniSlporta,nd-o-s'e à França,
onde se ,radicou, cons1itui,rudo aí
sua ,fall11í1iJa' e fUl11dialndo 'U1l11 bri­
lhau:t.e partrimôni.o de tra'balho e

cuJlura. Viveu ,na F,rança arté mar­

ço de 1942, quando foi obl'igado a

deixalr Baris, 'e depoi·s o próprio
terl'itório francês, porque se tor­
nara suspe.ito dos ocupant'es ale­
mães, por motivo de suas conheci­
,rIas eonviccões democráUcars e an-

1i-naZ'Ísta,s ...
Nunca ·e�queceu a Pátria. Man­

teove s'cmpre coliliol'lacão nrus coIu-
11':1IS d'''O ESI1:a,do do Pará", tJ',atan­
d.o, -espeoia,J,mente, de política in­
telrnatcional.
H4Jsidinelo em Franca d,e 1912 a

1942 o dr. Hebelo ,f-o.1 teSJtemunha
de 2 ,guerras, e .ponde cons�atar
q�aJnto a altllal é mais fe,roz mais
to:tla'l, ma,Ls impiedosa para -fi po­
pulacão civil.
Eril 1918, - diz-nos o dis�into

médi'co - m·c;siJUO nOL� dias de
maior !perigo, a p.OtPlllação civil
nã.o sof:reu tanto qualnto ago'na,
A l11Ü1rtalidad,e, 11Iaquele tenip.o,
ni.'io era tão grande entr·e a\S cria.n­
ças, /als Imulheres .(' os velhos, co­

Ino ,agoTfI, O invern.o 1914-1942, na

Fra.nça, .foi qualquer cois.a de in­
d.esori.Hvel, de plavorosQ. Tud.o Si'

acum.uJ!a sôbre a França, abrJndo
clawos no sei'Ü de sua pop'uJacã'Ü: a

fôme, a faU,a de ca.rvão p'all'a
o

aque­
cimento, aLS ep-i.de.mias e a Gestapo.

FUGA DRAMÁTICA
Como cÜlnsegniu deixar a Fran­

ça .oclllP,alda, d1r.? "- indalga o re­

llnrler.
- "Graças à coI.abol'laoção de

Pessôas amiga's. Visado como esta­
va, ClIl1 Pa,ri,s, pelo ex,ército (le
o.cl�Ptaçã.o alemão, p01' motivo de
n�eu pensamento anH-nazis�ta·, obti­
Ve ka.nsportar�me a Vichi, e, pa­

ra [passar da züna ocupada à zona

'lVre, minha esposa e eu, el,a pri­
lUeÍJro e eu depo·is, fo·mos tr,anspor­
lados, um de CUida vez, atr,avés da
linha �1.ivisór,i,a, na mala do auto­
lllóvel de um amigo, que, pO:1' fôr­
Ça de suaIS tarefas, possuia sallvo-

CAJ0?;d1uto p.ana tr3Jn-s,itu'r livn'<�m,e,nte.
la'5, quer.o alSSiJlaJalr (fl11C, afora

. �nn pe.(fueno ,grupo, de o.po�'tunis­
.. " �s'. réproh{)s dia ploJHica, - con.s-

1tltumtes da vasa qUle há ·em todos
{)� palses - todos -os frouceses
àiti�§ 4e�se �omtl i}.ori,�so, � QS

-iiõ.íÊ
'" "U'

"5 a.;eirauaaJOOO<JU<XXJHõliOCJO<>XlO'
�����OIO(lIIt'IlIOI'aQlXl:1DDD�tIODCI:JtI:x:JDOOOOODDc:xxaooooo�·

Fones 1587 CINE ODEON Sessão às
e 1602 5 e 7.30 hs.
Sómente duas sessões devido à grande metragem de:

A marca de 'Deus
(Duas Mulheres)

O filme que a critica Norte-Americana considerou o maior
CINE JORNAL BRASILEIRO Nacional OlP
SERENATA DE INVERNO (Short Musical)

A VOZ DO MUNDO (Atuellidades)
Preços: 3,00, 2,00 e 1,00. Im'p, até 14 anos,

estrangeiros que amam .a Fa-ança,
estão contra o opressor. Não há o
menor contacto entr e o povo fran­
cês e o invasor ; e eu mesmo assis­
ti várias cenas em que luzia como
um clarão de hrio e independên­
cia -o velho espirito da resistência
e biber dade dos franceses".

O BmIBARDEIO DAS USfNAS
RENAULT

- "Poderia narrnr-nos um dês­
ses episódíos?"

- "O bornhru-deio das usinas
Beuautt 'p,pla R. A. F., por exem­

plo. Nada poderia descrever o en­

tusiasruo com que os franceses r e­
cebenam o ataque, e cada bomba
lariçada pelos aviador-es br�tü!1licos
era recebida por um côr o ensur­
decedor

'

de aplausos. Por que?
Por-que as usinas Renault faziam
parte do nuaquindsmo bélico do
Inirmigo 'secular. Instaladas nas
usinas Renauln e ocupando 7.500

operários, ,es,tavam integradu no

esforço d·e guerra dos alemães. Tão
adamís-ável quan to êsse entusiasmo
.só a precisão com que os j,n·glescs
,efetuarall11 o ataque. O bombardeio
durou .de 11 horas da noite às 2
'horas da manhã, e, no entanto,
não houve o mi n irno risco para a

pqpatlação civil, porque as bom­
bas davam em certo semento no
alvo" .

A FRANÇA E AS NAÇõES UNIDAS
- "O que os Jranccs,es para di­

zer do Brasd - prossegue o dr.
Rebelo - foi que a Franca está
com as Nações Unidas, foi que a.
sor-te da Fcança é a sorte das de­
mocracias. No dia que os aliados
pisanem novamente o solo Iruncês
cncorrtrnr-ão o povo da França em
armas contra ·05 alemães, e ai de­
les! O invasor vad conhecer todo o
ódio que f'ez crescer no coraçãodo grande povo".

��:���n���7:n���J.�,e�"�..Vida SOe.ial,1Química moderna e uma das j

p rimcinas vítimas da Revolu- '·-"F:::::""··z-m--'" h j •

çao Francesa, quem anunciou a e anos o e.

este princípio: _ Na natureza Sra. Alba de Sousa, esposa
nada se cr.ia e nada se perde. do sr. Toão Sousa.
Tudo se transforma. Jovem: José da Costa Bento,Os elementos de que se C0111- filh d Q

.'

Bpõem os seres vivos, logo que lO? cap.
.

uir ino
.

ento ,

sobrevem o fenômeno (ta mor- Menina: Mana Moreira, Filha
te, seguido do da decompo,sicáo do sr João Moreira.
ol'gáni-cta! . vol�am, d:e(Ilois

•

de Menina: Odilon 'Vieira, filho
uma sene de tmusformarõ{)s d P t V'

.

da m�téria, ao estado priáíiLi- o sr. ro enor lelra.

vo, para depois entrar de novo •

na composição doe oulros seres VlaJanteu
e.m evolução ou permanecer em Seguiu, ontem, para acida·
lIberdade na atmosfera. de de Iodaial, o sr. João Ba

A Qurmica, neste partícular, tl'�ta T destá em perfeita conformidade
� ezza, aca emico de di·

oom a religiã,o, qne lembra ao reito e professor de educação
Homem que é pó e que em pó física do Ginásio e Colegio Ca·
se há d,e l0'r·nar. Mesmo os in- tarinense.
divicJ.uos importàntes e pode-
rO'sos, um dia voltarão ao nllda
de onde saíram. O nada, neste
cnso, é tudo.

Os CÍoentis:tas da ahwI i·!l.a<].c,
ademais, af,il"mam que, de,sde
que êste lllundo é mundo, nn
sua louca carreira Illultissecu­
lar pelos espaços, ainda não
perdeu Um átomo de seu Iodo.
Assim, a qualidade de hidrogê­
ni,o, de oxigênio, de niüogênio
e carbono, be.m como dos de­
mais elelllJentos que entraram
na for.J1l�ção do nosso globo,
ai'nda oontinua s,endo exa,tamen­
te a mesma, que era no tempo
do cáQs. Aliás, o cáos ta.mbém
não perdeu nada. com as trans­
formações por que passou.

O pri.ncí,pio enunciado por
Lavo.isier, portanto, está de pé,
confirmado peJa ciência. Mas
aiPesar da evidê·ncia dos fatos:ainda ap-arecem espíritos cabe-
çudos, que não se conformam e
.acr,editam que a Terna vai des-
miJingul,ndo pela perda de ma­
téria e, um dia, acabará desapa-.

necendo.
Esse.s i.ndivíduos teimosos e

recalci,tnant'es, com cedeza,
nuncl3 Contraram de Sllrpl"eSa na
cozinha de um r,esta,urantc de
luxo e não viram c-omo aqlteles
restos de frango, que deveriam
ir para o lixo, são metamorfo­
seado,5 numa Mnda "Silveira de
Galinha" e aque).e miolo de
páo, que um fr,eguês nervoso Romance! ..•

amassou até deixá-lo p'lieto, é
'alprovei,tado para a manipula-
ção de gostoso pudim com ca-
ramelo.
Na naLnr'ez!a nad·a se p,erde,

rlilsse Lavoisi,er. E Lodos os pro­
prietários de casas-de-pa's,to di­
zem: amém.

BAHÃO DE ITARARÉ

1 que as ilhas de St. Pierre e
. Miquelon, próximas dCl costa

meridional da Terra Nova, pos­
suem uma história assás movi­
mentada, pois, em 1660, eram

francesas, em 1702 inglesas, em
1763 francesas, em 1778 inglesas,
em 1783 francesas, em 1793 in­
glesas, em 1802 francesas, em'

1803 inglesas, e, finalmente, de
1814 até hoje, outra vez, fran-
cesas.

2 que, em virtude de uma lei
bastante antiga, não é per­

mitido a um norte-americano re­

nunciar a seus direitos civís e

tornor-se cidadão de outra na­

ção, quando os Estados Unidos
estão em guerra.

3 que a província de Natal,
na União 'Sul-Amerina, deve

seu nome ao fato de ter sido
descoberta, por Vasco da Gama,
precisamente no dia 25 de De­
zembro de 1497.

4 que a Índia é o maior redu­
to do analfabetismo no muno

do; e que 84'1. da totalidade de
seus habitantes não sabem ler
nem escrever.

5 que as cobras não têm ouvi-
dos e que nelas o sentido do

tato se radica na língua, a

qual, sendo longa e bipC1rtida,
pode sair da boca mesmo estan­
do esta fechada, pois existe uma

ranhura no lábio superior de
todos os ofídios.

6 que, l'ecentemente, foi inven-
tado um aparelho elétrico

purificador de ar que extrái, da
atmosfera, impurezas de dimen­
sões :sub-microscópicas iguais a

4 milionézimas partes de Ulua

polegada; e que foi o Edifício
l'ield, em Nova Iorque, a pri­
meira construção em que se ins"
talou êsse equipamento eletro­
estático,

CARTAZES

A

I "

.I i\IAQUJNAS DR CAI,CULAR E <� MAQUINAS DE ESCRRVER "

" PARA ENTREGA IMEDIATA: �
� MACHADO & CIA. �
� "

�
RUA JOAO PINTO, 5 - FPOLIS. �",..._,._,._..........,........._....,.m",..�....I!!I�......

DO DIA

de 42

CINE IMPERIAL Sessão às
19.30 hs.

Os árbitros cariocas Gui'lherme Gomes
e Haroldo Drolhe da Costa foram .punI­
dos com a pena' de euspensãq por 110
dias.

- Os jogadores paulistas Sérgio e Ja·
neiro foram contratados pelo Goiân!a
Esporte Clube, da capita,l de Goiás.

- O Bonsuc.e:<:so venceu, na noite de
5'. feira passada, ao América, pela con·
tag,e1l1 de 1 a 0, tento Bolinha.

- O Palmeira.s, líder dó campeonato
pau[i.sta, vem desenvolvendo ingentes es·

fôrços para conseguir o concurso (le
Salnto Cristo.
- Biguá,. _médio do Flamengo, está

sendo pretendido por um grande clube

p.aulista.
- Jair fil"lllará' con1Jpl'omisso com a

Portugu'esa de Esportes.
--: Os jogadores baianos General e

Luzitano a9s1narailll con.tráto com o PaI·
meira,s, de São Paulo.

- Gri,ta, o exoelente> zag·ll!el�.o do Amé­
rica, do R io, está sendo cubi9<Ído pelo
Santos.

- São Cristóvão e Portuguesa de Es·
portes jogarão Rl11istosament,e, em. fi nDI-
te d. f) çle �\�1l4o pr�;ÜmQ'�_.dtL. �.

Aventura! Amor ! ... Com Richard Arlen e J'ean
Parker:

Voando às cegasESCOTISMO (DFB)
MUSCULOS DE GUERRA (Short em Português)
ATUALIDADES R. K. O PATHE' NEWS (Jornal)

Preços: 2,00 e 1,50. Impróprio até 10 anos.

Fones 1587
e 1602

,,_,._._. ._e....:-_-_-_.......- ia...._-_-.-.........-JI

HOJE no ODEON
Grandiosa Matinée cem os seguintes
FILME JORNAL - 114 (DFB)

O TIO JOSE'

Casa das 7

às 2 horasALVARO RAMOS
CIRURGIÃO-DENTISTA
Rua Vitor Meireles, 18

1Cabelos branf.os 1 LOÇ1.0
MA.RA.V�ªOª! � o

e

último

filmes:

torres

encontro
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Isto aconteceu em 1939
Sob o título "A sel ecâo do carn­

lle.onrnto de 1939", O í::STADO, em
.,,"na ed.ição de 10 de Novembro de
1939, es'cl'evi,a o segminte :

"Uma selecão do campeonato da
cidade não 'oferecerá surpresas.
Sa.Jientará, ,apenas, o critério de
.seleçâo. Todas as repur-tage ns que
O ESTADO publicou sôbre os jogos
do OàllLpeonato, ilustrou com n co­

tação técnica '(1.05 jogadores que pc­
lcjwl'am, tornando-se, ias sim, f'ác il a
hIJ··efa de apontar os onze melhores
.iog,�(t()res que arLllwrall1 em canchas
rlortanopoldtenas.
Olive.ira, o valente arqueia-o do

Atlético, foi o guaa-d iào que mais
produaiu. Na manoria dos prél ios
(>L1l que o tr-icolor interveio, Ol i­
vcina foi sempre o maior homem
{'I1l campo. A êle cabe, i nd iscuti vcl­
mente, o posto de -arqueiro do "on­
ze" da c adndc. Sil'as, o [oven guar­
da-meta do Pigue irense - a maior
revelacâo d'o campeonato - é
apontado paoa a reserva do arco
do selecionado.

A ;lJalgu, esquerda pertence ao

gl'ullielle zagueiro avaiano Dl arnan­
I ino, o maior baluarte da defe nsi­
va do gremio de Valter Lange. O
"colored disputou ótimas par-tidas.
des,t{llcal1tdo-S>e sempre pelas suas

tiradas espetaculares.
Como zaquciro direito, surge Ma­

tos, 'o guapo defensor do Atlético.
Produziu atuações magníficas.
Sahino f.igUlfa como absoluto na

posição de médio-esquerdo. . .

No centro da Ii.nh a i nterrn ed lá­
nia, Beck destacou-se sôbre os de­
nnads "!pivol" da cidade. A sua in­
.clusão 11'0 ("cntro da Hnh,a-rnédi·a
consütue um áto de justiça, poi,s o

vell'!'ano jogador fignra sete vezes
nrl cOltaçflO técnica com (Iez pontos,
{'ifna que não foi atingida por ne­
nhum dos nossos j-ogadol'es. Beck
foI, as,sim, o número um dos "ás,es"
do certame.

A "torcida" do Avaí e lJl1.eslI1o al­
guns espOI!'tits,tas neutros, não

. a�­
l1l,il.CIIl1 um confronto entre P�'OCOPIO
e Becle No e l1tan.to, p'elo que obser­
vúmiJS ·e regbs,[ful1os. no calendár,iD
do certallllle ·de 1939, o "p'i,vot" do
FLgueirel1sc aJ.nc!'a é astro em seu

pos,to. B:!1'1oS'o c técnico, o ex-d.e,fen­
SO'I' d3!S COTes ·fI'o Es,tuda�lte, d'e São
Ranlo, jálll.ais s,e CollÍl"ega ,em qua]­
llr;er circullstància. S'e o a'lv,i-negro
esJlt vencendo, a "chave" .ioga co­

lHO s,abc, ,mas se esla perrlend o, ve­

.mos Bec],: ell� toda a palrte, 1)1'0-
cnrarrdo !lefei) (ler, lc'vando a bola
p.Ul'U, ·3 iil,enlte,' tentando atirar ao
arco. �ão Q'uer' d ize,l' com isso que
Beck seja infulíyel. O que quen'lIIos
acentual' é o efpírito de cOlllhati­
vidUide, que snpl,atllÍa cm inúmer<ls
oCálsiões o "pdvo<t:" avaÍall110, que
não Lenta reagir Cfuando é pTCCi.-sO.
PeLo c.ontrário, fa'oilmente ,flÍca en­
volto pelo desooncerto que domina
o quadro. As duas úlimats delirota:i
sofridas pelo grenüo alYi-ce1este
no "tull'no deci,siYo comp�'ovailll a

ventael,e do que estAm'os af,j,rmanflo.
'Gato foi ,o médio esquerdo ma,is

<"ot,3tdo elo ca:mlPeonato. Apesar ele
vetera'n,o, ·[ljtuon llltlÍtto bem em vá­
rilas pa'rt.idlas.
Como ponta dineita aparece Aze­

vedo, o unico elemento que CDllSC'
guin três c.otações. Aliús, o certa'llle
d,e 1939 demo\Jl>sko'U que nà.o pos­
SUiail110S um ponteâ,ro direilto à al­
tma de integra'r 'o selec,i'on:adtO da
cidade.

Na· m:ci,a,dir,eita Nizet,u surge co-

• II •

mo o numero um. Foi reallmen.(e
uma das grandes figuras elo certa­
me.
Ivo leve .aluacão rlestacadísslma

como comandaute d.e ataque. Suas
estupendas exibições o colocam co­
mo ·1I1111 dos mellhorcs centro-avan­
tes do Estudo.

Cabico conseguiu a aparecer na

meia-esquerda. Foi o nuads perfeito
agente de J>igação entre o ataque e
a defesa,
Saul, () "mignon" 'estrema esquer­

da (1'0 Avai, é absolnr!o na ala CrI­
nhoüa. Foi o "urtilheiro-mór do
oampeonato e conseguiu figul'a,]'
ci nco vezes na cotucâo ruúx im a.

Eis, aí, cm r{lIpid;t a núaisc, a se­

leção cio certame de 1039".

Eis como banir
o entupimento dos
RESFRIADOS

;��A �\ ��
�,r.-? Nari� entupido fá-la sentir­J:J se desditada? Para rápido
alívio pingue umas quantas gotas
de Vick Va-tro-nol cm cada narina.
Ao espalhar-se o Va-tro-nol rapida­
mente pelos condutos nasais V.S.
sente como suas membranas incha­
das se contraíem. A irritação desa­
parece, a estorvante mucosidade
desprende-se. Nuns segundos, V.S.
respira facilmente de novo.

Só às autoridades Inter�ssa·
rá, de-fato, o que sabes 8 re!"­

peito da "quinta-col�n.I\". (L.

:•••••••..••..••••.••••••••••••••••.•
•

•

5 A "Casa Daura"]
: Continuando na sua espetacular venda de inverno. oferece :
• a seus fregueses, durante o mês de junho, mercadorias par

•

: preços íão baixos, que são verdadeiros brindes. em retribui. :
• coo à preferencia com que tem sido sempre distinguida. •

•
•

: EIS ALGUMAS DE NOSSAS OFERTAS: :
•

•
•

Pelúcia lisa rut , 3,90 Lei.te de Co1onia um 6,0 •
• �e:lúC�Q esta�p.a.da

"

4,90 Leite de Rosas "5,80 •Co.cbd c. pel úcio
"

5,40 Pasto. Kolinos e Odo1 uma. 3,40 a

•
Pelúcia fustão, art. bom " 5,50 Pasta Gessy e Eucalol "3,00 ...
Casemira com 1,50 largo "23,00 Pasta Lever "3,30 •

• Pelúcia. eetamp. retalhos "

4,50 Odol Liquido 6 °
']

um ,O A

•
Co )e1 tores cinzo. "

8,40 Bâton lVIiche1 e Tangee "3,00 W
••

... CCobbertores paulista p. casal um 31,00 Sabonete Lever, Gessy e Lifebuoy caixa "4,80 •

.,
o ertores paulista p. solto " 25,00 Es rnolte Cutex um 3 ° •Cobertores p. bebê " 6,50 Talco Ross " 3:jO•• Colcha de fustão p. casal uma 24,00 Boinas branco. e mo rjriho urnn 8,50 •Colcha de fustão p. solto " 17,00 Lã. Lindo. em novelos um 1,50 •

•
Colcha de veludo p. casal "32,00 Jogo de couro p. homen "

10,00Cole h a de sedo. p. casal "48,00 Jogo de renda p. quarto (7 peça,,) um 35,00 •
• Toalhas Alagoanas p. banho " 10,00 Coletinho de malho. p. rapaz um 6,50

..

•
Toalhas P. rosto desde " 2,00 Pulover p. homem desde 13,00 •

• ATto��had� IOlrgh·_ 1,40 rn t , 7,00 Linho estampado mt 3,50 •ecído p. co c ao
"

3,00 Laqué Iíso "4,50 I• Opala lisa desde 3,00 Tafetá Moiré " 10,00

a.
Opo lo estampada desde "

4,00 Setim Lurníêre, largo 0,90 "14,00 •
Cretone branco "

11,00 Veludo Chifon .. 55,00 •
• Cretone em cores

"

12,00 Veludo branco, largo 0,90 "

12,00

•
Lâmina Gilete Azul lT2 dez. 4,40 Tafetá Xadrez de 6,80 e 7,50 •

•• FAZENDO SUAS COMPRAS EM NOSSA CASA, TEMOS A CERTEZA DE QUE :
•

V. S SERÁ BEM SERVIDO, ADQUIRINDO ARTIGOS NOVOS POR PREÇOS •
fi SEMPRE MAIS BARATOS. COMPRE NA CASA DAURA, À RUA JOÃO PINTO :ti N. 19 E GANHE A DIFERENÇA! •

:•••••••••••••••••�•••••al.a•••�••••:
Crédito Mútuo Predial

Proprietários - J. Moreira & C ia.
O m!\ior e mais 8creditedo Clube de Sorteio de MN­
cadorias do Estado

Sorlf'Jos nns disf< 4 e 18 de 'cadl\ mêlil.
PREMIO MA IOR CR $ 6.�50 00
Muitas bOlliftcaçõf'H e inscriçõe8 de pt/garnentos.Médici) gnitis

NOTE BEM todl:lS _e"tas vantAgens por RpenRR
. .

. ,Cf. $ 1,\ ° Tudo que promt'te cum·
Dre lLCí.lntlDPnte. l\ão f'Xisfe igual. Não reflita e não
dm"i le um só inst8nte. COnCl)rrfl para o próximo
sorteio. tenha cofianç', q' e, quando men03 e&pera", 8
sorte virá 80 Rf'U enconllO

Conserve bem na mamória os dias ,. e 18

}

PRODUTOS «IMPERIAL»
Farinha de trigo,

« .. arre z,
c «araruta

Amidilho
Fécula de b1tatas,
CremE'! de mLho,

« de arroz
Coloráu, pacote CI)111 4 k<:.

« caixélta com 4 ks.
c canecas de 25'0 grs.
Grandes descontos 80S revendedores

Leopoldo Kraemer
Rua João Pinto W' 11

ee 1
de 112
de 114
de 01l
de 1[4
de 1
de lI�

k.
k.
k.

pacote 2,50
2,50
1,00
1,00
2,50
1,50
1,5::>
9,00
11.00
2,:!O

ii

c

« »

Empresa ((Líder» Construtora Ltda. « k.
k.
k.c

Anexo Banco Cruzeiro do Sul
Resultado Oficial do Sorteio do dia

1.0 Pr-emio Titulo n.O 29972 Uma construçâo de
2.8 " " " 39972 Um terreno de
3.0 " " " 49972 Um terreno de
4.° " " " 59972 -Um terreno de
5.° " " " 69972 - Um terreno de
10 Premias - Os títulos com a final n.o 9972 (Milhares)

100 ,I " " ,,' " " " 972 (Centenas)
120 " " " " " " 9972 (Invertido

1000 " " " " " " " 72 (Dezena)
10000 " " " " " " " 2 (Final)

Total dos premios distribuidos em cada série Rs.
..

a) DR. FRANCISCO MUNHOZ FILHO
Diretor Presiden te

o próximo sorteio serà realizado no dia 30 de Junho de 1943

de Maio de 1943
Serie A Serie B

Cr. $30.000,00 Cr. $ 50.000,00
Cr. $ 5.000,OU Cr. $ 10.00,00 (

�.---

Cr. $ 3.000,00 Cr.$ 5.000,00) FARMACIA ESPERANÇACr. $ 1 :500 ,00 Cr. $ 5.000.00
Cr. $ 1:500,00 Cr. $ 5.000,00 (lo Farmacêutico NILO LAUS

Hoje e amanh,j ser<Í a sna preferidaCr. $ 5.000,00 Cr. $ 7.000,00 nrogas nacionais e estrangeiras - Homeollatias - Perfnmarias _
Cr. $10.000,00 Cr.-$ 20000,00 Artigos de borracha.
Cr. $12.000,00 Cr. $ 24.000 ,00 Garantc·�e a cxata observância 110 receituário médico.
Cf. $10.000,00 Cr. $ 20.000,00 PUEÇOS MÓDICOS.
Cf. $ 60.000,00 Cr. $100.000,00 Rua Conselheiro l\Iafra, 4 e 5 (edifício do l\Iel'cado) - FONE 1.1;42

Cr. $140.000,00 Cr. 270.000,00

30 y. 9

Dr. F. da Gama Cerqueira
Fiscal do Govêrno

Os órgãos da Estatística MilitaI
têm apôio legal, quando intimau.
o produtor e o vendedor a mostraI
o que possuem em seus estabeleci­
mentos. (D. E. M.).

Quem sonegar informações à ESA
tatística Militar, trabalha em pró I
de pais inimigo. E, nesse caso,
será julgado, militarmente, como
inimigo do Brasil (D. E. M.).

.;-••••
Q
• ._.......,._.�••_........._�.....It.I.'fI8.GJ-a.�...e""....��.........e,.••.._........._fII........

� THE LONDON & LANGASHIRE INSURANCE �Convidamos os nOSS()$ dd. associados portadores dos titules contemplados � COMPANY l.unTED

�• a virem receber os premios respectivos. COMPANHIA ))E SFJGUROS "SAGRES"
Atenção: Está Inspetoria já contratou um ponto para construir um prédio no valor de Cr$ � CIA. SEGUROS "CRUZEIRO DO SUll'

30.000,00 (trinta mil cruzeiros; que coube por premio ao Clube dos 10 desta Capital. 1-. THE LONDON ASSURANCE
.

Inspetoria Reslonal em Florianópolis ..Rua Vitor Meireles, 18 (sobrado) Ily..
- - �::�����..��-:- �:::.::�:::�� ��: ..l-...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



/

o ESTADO-Ouinta.felra, 3 de Junho de 1943

Domingo, 6 -- «Soirée» -- Estreia de «Tibío», a nova
revelavão catarinense, numa apresentavão dos «De­
mônios do Ritmo». Is mesas devem ser reservadas,
ao pre�o de Cr $ 10,00 na secretaria do Clube .

INDICADOR MÉDICO
DR. ARAÚJO

OLHOS, OUVJDOS, NARIZ, GARGANTA
Especialista, assistente do Professor Sanson do Rio de Janeiro.
CONSULTAS: Pela manhã, das 10 às 12 - À tarde, das 3 às 6.

Rua Vitor Meireles, 24. Fone 1447

.

A PROPAGANDA DO «EIXO» Poderá o Médk;
Dispor da Vida
do Paciente

Especialista em 11101é8tla8 de senhorns -

Partos.
AJ,TA CIRUilGIA ilBDOi\IINAJ,: estô­
mago, vesícula, útero, ovários, apêndice,
tumores, etc, - CIRUUGTA PIJASTICA
DO PERINEO - Hérnias, hillrocele, ve­

rlcocele. TI'atamento sem llol' e operação
de HClllorroides e vm-ízes - Fracturas:
aparelhos de gêsso. Opérn nos Hospitais

de Florianópolis.
Praca Pereira e Oliveira, 10. Fone, 1.0011.
Horário: Das 14 .'s 16 horas, diadamente.
���-----------------------------------------------�

MADEIRA NEVESDR.
Médico especialista em DOENÇAS DOS OLHOS

Curso ele Aperfeiçoamento e Longa Prática 110 Rio de Janeiro
COXSUJ/I'.'\S - Pela manhã: I". terçns, quíutns c sábndos, das 10 iis 12 horas:
ii 131'.le, d iru-Imn en te, das 15 às 18 horas - (,O:\SUl!1'óRIO: Um, .10;;0 Pinto II. 7,
sobr:.. lo - Fone: 1..467 - TIeooidência: Rua Prcsldeute Coutinho, 2:l.

DR. MARIO \lVENDHAUSEN
(Diplomado pela Faculdade Xac. de Medicina da Un iversidade <10 Drasil)

Ex-intPI'no do Serviço ele C!í,n,ica Médica do Pr-ofessor Osvaldo Olrveh-a, médico (10
Departamcn to ele Saúde

(JJANIC.'\ ]\[(.;DICA - Moléstias illl("'nas de adultos e crianças. CONSUJ,TóIUO:
It nn Felipe Schmtdt li. :J8 - 'I'el, 142(; - H]�SIDI,;NCJf\: Rua \'i�colllle de Ouro
Prero li. 71) - 'l'el. 1,,2� _ HORÁHIO - Das 1" às JS horas - FI,OUV\NóPOJ,TS.

DRA. JOSEPHINA SCHWEIDSON --- MÉDICA
-

DOENCAS DE SENHORAS E CRIANÇAS
COXSUJIl'.'\S: nas 10 ,ts 12 e. das 14 'às I. horns � .nua Felipe 'Schmic1t, 39 (sobr.)

DR. SAVAS LACERDA
Ex-interno elo Sei-viço do Professor León idas Ferreira e ex-estagiário dos Ser-vlços

elo di'. Gahriel de Andrade (Rio) e dr. Perebra Gomes (S. Paulo)
(·h .. re (lo Se", iro de Oftalmologia �Io Dep.u-tmuento de Saúde e Hospital .1e Caridncle

Clínica médtco-círürgtca especializada de Olhos, Ouvidos. Nariz e G'"'gal1ta
CONSUIJ1'óRIO: Rua Felipe Schruidt , 8, .Fone 1259 - COXSUIlI'AS: nas ";',30

ii" lS horas - HESIDll:NCI.'\: ·Conselhl'lj)·() MaIl'a, 77 - FLOltUNóPOLIS.

DR. ANTôNIO MONIZ
DE ARAGÃO

INSTITUTO DE DIAGNÓSTICO
CLINICO

DR. DJALMA
MOELLMANN

eh'urgia e Ortopedíu. Cl ín iea e Cirurgia
110 torax, Partos c doenças .1e senhoras.

CONSULTÓRIO: R. João Pinto 7 mc::·
riamente elas 15 às 17 horas. RESIDf:N-
CIA: Almirante Alvim, �G. Fone 751.

Formado pela Universidade ele Genebra
Com prática nos hospí.ta is europeus

Clínica médica em geral, pediatria, doen­
ças elo sistema nervoso, aparelho gen i to­

urilnário elo homem e da mulher
Assiste. 1'('cnico: nu. PAUIJO TAVARES
Curso ele Radiologia Clínica com o dr.

Manoel ele Abreu Campanario (São Pau­

lo). Especializado em Higiene e Saúde
Pública, pelá Universidade elo Rio ele Jn­
neiro. - Gabinete de Raio X - Electro­

cardiografia clínica - Metabolismo ba­
sal - Sondagem Duodenal - Gabinete
de fisioterapia - Laboratório de micros­

copia e análise clínica. - Rua Fernando

Machado, 8. Fone 1.1D5. - F'lor-Ianópol ís.

DR. AGRIPA nE FARIA
CLíNICA MÉDICA

Rn:> Vitor Meireles n. 26
Telefone n. 140;)

Homens e Senhoi-as - Moléstias
XCl'vosas - Moléstias Mentais

Consultas diárias <las fi
horas em diante

Dr � Newton L. d'Avila
- Médico -

Ex-interno da Assistência Municipal
e do Serviço de Clínica Cirúrgica
a cargo do Prof. Castro Araujo,

do Rio de Janeiro.
Via,; urinárias - Operações
Consult: Vitor Meireles, 28.

Atende diariamente às 11. 30 hs. e,
à tarde, das 16 hs. em diante

Resid: Vidal Ramos, 66.
Fone: 1067.

DR. AURÉLIO ROTOLO
Médico - Cirurgião - Parteiro

RA 10 S X
Moderna e possante instalação

de 200 MA.
Diagnóstico precoce da, tuberculose
pulmonar, úlceras gástricas c duo­
denais, câncer do estômago, are­
cões das vias biliares, rins, etc.
Aplicã o Pncumo-torax artificia.1
para o tratamento da Tuberculose
Pulmonar - Tratamentos moder-

nos e eficazes desta moléstia
Completo gabinete de Eletricidade
médica: Ondas curtas e ultra-cur­
tas, Halos Infra-Vermelhos e Raios
Ultra Violeta. Infrazon-Terapia
Consultório: nua Deodoro, 3

esquina Felipe Schm id];
Das 9 às 12 hrs., e das 14 às 17 hrs.

Telefone 1.475

DR� REMIGIO
CJ�ÍNICA MÉDICA

Fone 1592, 9 às 12 e 14 às 17 horas. RE·
Moléstias internas, ele Senhoras e Cri­

SIDJ!:NCIA: Av. H. Luz, 186. Fone 1392.

ancas em Geral. CONSULTóRIO: Rua

Felipe Schmidt - Eelifício Amélia Neto.

DR. BEZERRA LEITE
Clínica Médica

Tratamento das Doenças
Pulmonares
RAIOS X

Consultório-R. João Pinto, 7
Telefone: 1461

C'Jnsultas aos 11
horas em diante

Clínica médico-cirúrgica do
DR. AUGUSTO DE PAULA

CIRURGIÃO - DIRETOR DO HOS·
PITAL DE CARIDADE

Doenças de senhoras - Operações -

Dla tor-mla - Infra-Vermelho - Ultra

DR. SAULO RAMOS

Violeta
Rua Vise. ele Ouro Preto, 51. 'I'el, 1.644
CONSULTAS: às 11,30 e das 3 às O horas
Trnt arnento das dores e ínflamações nas

senhoras para evitar operações

HELENA CHAVES SOUSA
ENFEUi\IEIRA OBSTf,:T1UCA

(Parteira)
Dlplornadn pela Maternidade

de Florianópolis
Com Iongn prática elo serviço

obstétrico
Atendo chamados a qualquer

hora
Praça da Bandeira, 53 - sob.

(Anti�o Lal'�o 13 de MaIo)

Nova Iorque - maío. (Por Ha­
rold Ettlinger, de "Press Informa­
tion", exclusivo para "O Estado")
- A emissora de Roma, que há
muito tempo não tem oportunida­
de de dar bôas notícias' a seus ou­

vintes, começou agora a relembrar
os dias felizes ela guerra etiópica.
A emissora italiana irradiou um

eomentário ele Bernardo Valentlni
Vacchi, glorificando a aventura
italiana no Etiópia e expressando
a esperança de que a Itália voIta­
ria um dia Ü África, para recupe­
rar o seu império.
"Devemos fazer ainel?, mais", dis­

se êle, "devemos falar sóbre a
Africa sempre que possível, em

qua lquer lugar que estejamos,
qualquer que seja a conversação.
Ela eleve ser o tópico constante do
dia. O "duce" reafirmou recente­
mente o nosso direito à África e a
certeza de que lá voltaremos".
Há um ano atrás, a emissora ele

Roma batia numa tecla completa­
mente diferente. "No Mediterrâ­
neo", gabava-se um comentarista,
"as fôreas navais e aéreas italianas
atingiram agora tal gráu de efici­
ência técnica e de harmonia ope­
racional, e tal domínio ela situacão
estratégica, que poderão colocar
em cheque e derrotar completa­
mente o inimigo, que colocou suas
mais brilhantes esperanças no

um ano atrás: "Sóbre todas as exi­
gências britânicas para uma inicia­
tiva de sua parte e para operações
militares em grande escala, pende
uma palavra fatal: impossível".
A emissora de Bangkok, contro­

lada pelos japoneses, revelou que
a Tailândia é ainda uma região
dissonante na "Esfera elo Co-Prós­
perídade ela Grande Ásia Oriental".
Algumas semanas atrás, Tóquio
repreendeu os siameses muitas ve­
zes pelo seu hábito de dormir só­
bre os trilhos elas estradas de fer­
ro e interferir nos transportes.
Agora os conquistadores japoneses
e seus fantoches siameses queixam­
se de que os nativos estão recusan­
do absolutamente a se aperfeiçoa­
rem.
"O govêrno ele 'I'hai", diz a emis­

sora, "está no fim de sua paciên­
cia, pois o povo está se recusando
a cooperar em sua própria melho­
ria".
Tóquio afirmou aos siameses

que seus vizinhos da Indochina
Francesa são aprendizes muito
mais capazes, tendo feito recente­
mente "progressos notáveis" em

campos educacionais. Se algum sia­
mês ouvisse a emissora ele Saigon,
não acerditaria muito nessa afir­
mação, pois a mesma anunciou que
durante o.ú ltimo ano a freuuência
nas escolas primárias e secundá­
rias caíu de quarenta por cento,

as mesmas idéias. enquanto as matrículas na Uni­
Luxemburgo, con- versidade ele Hanoi decresceram de
alemães, dizia, há, sessenta e cinco por cento.

mar".
Berlim tinha

A emissora ele
trotada pelos

Calçados e capas para colegiais
Chapéus «Clímax» (tropical)
Capas para militares
Smokings, Sobretudos, Trajes

AGENCIA RENNER
Rua Padre Miguelinho, 36

._ .a __ �_.___

30vs 18
V. S. quer vestir bem. usando ternos dr
excelente qualidade. otimamente bem con­
feccionados e a preços convidativos?

Faça, então, uma visita à

ALFAIATARIA OLIVEIRA,
que ficará plenamente satisfeito!
Praça 15 de Novembro, 18 (Próximo

à DelegaCia Fiscal)

Livraria e Papelaria NOVa
de

Espindola & Silveira
Casa fundada para, com os menores preços da praça,
servir aos �lunos das nossas escolas, em particular, E! ao

público, em geral.
Artigos para escolares e escritório

Romances modernos e livros
cientificos. Livros em branco.

Elegantes artigos para presentes, etc.Tem anexa uma

Secção de Eletricidade
Lâmpadas, lustres, abat-jours, acessórios, etc.

Rua Felipe Schmidt, 38 (esquina Jerônimo Coelho)
Fone - 1595.

.

o sabão

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
elA. 'VETZEJ� INDUSTRIAL-JOINVILLE (Marca regist.)

recomenda.se para hospitais, colegios, etc. pela sua qualidade desinfetante

.:tlja doença lhe parece incurável?
Um clínico narra sua dramática
experiência com uma criança que
nasceu deformada. No novo nú­
mero de SELEÇÕES. E ainda:

A guerra pode ser abolida
para sempre? A maneira de
garantir a paz, substituindo ao

egoismo nacional uma Justiça
Int ernacronal, capaz de aplicar
sanções militares... Pág. 57.

O homem que fala para
37 milhões de pessoas to­
das 05 semanas. História de
Raymond Oram Swing, o famoso
comentarista... Pág. 66.

Poderá o [iu-jitsu bater o
boxe'/ Como Hirohito assistiu
à luta de vida ou de morte entre
um capitão americano e o cam­

peão de jiu-jitsu do exército nipô­
nico... Pág. 23.

Para proteger as tropas
contra inimigos ferozes -

e invisíveis! Como os "espiões
da saúde» do Exército Americano
guerreiam sem cessar os sorrateiros
homicidas dos trópicos ... Pág.64.
Não deixe de ler estes e outros

artigos notáveis no número de

SELEÇÕES para ABRIL

AG�NCIAS E nEPRESENTA('üES
Caixa postal - 37. Rua João Pinto - ;,.

Ptortanõpolts
Sub-agentes nos JlI:inciJlais mnntcíplos do

ESTADO

CAIXA
Importante Companhia Cons­

trutora, com obras neste Estado,
precisa do pessôa idônea com co­
nhecimentos de contabilidade e ser­

viços de escrit6rio em geral, para
exercer a função de caixa. Respos­
tas indicando referências e preten­
sões à "Socimbra" Soe. Consto e

Irnp. Brasília Ltda., em Cresciuma.
298 5v-5

Vende-se
uma embarcação para esporte­
tipo baleeira, com 5 metros de
comprimento, em perfeito es­

tado, com todo material ne­
cessário (2 velas, 3 remos, etc.)
Tratar com Heládio Mário de
Sousa, Agência Chevrolet (S.
A. Comercial MoeJlmann).

Vende se pegueno casa
-

comercial, de
sêcos e molhados, bem a­

freguesada, à _rua Uruguai,
n. 11. Tratar na mesma.
271 30 v-l9

Chácara
Por preço módico, vende-se

uma, com ótima casa de mo­

radia, à rua Lauro Linhares, n,

64, medindo o terreno 20 mil
mts. quadrados. Tratar à rua
Cons. Mafra, n' 39 (Alfaiata­
ria). 30 v .15

LIMOUSINE
VENDE-SE por Cr.$ 7.500,00 uma
limousine Ford 1937. Vêr na Gora­
ge Augusto. Rua Francisco Tolen­
tino.

��'3Ã� 'f/ROtA __

�... '7
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Auravam ..se as diveruências entre De Gaulle e Giraud
Provável a íntervenção dos britânicos e norte-americanos
Awgel, 3 (U. P.) - Encontrn-se

I
l'j,caI10S intervenham como media-

�l:l cr-ise o Comi:té Executivo Fran- Nã� há perspectivas de rapi da dores, arfLm de evitar que as diver-
ces, que se ,reu?J'll_apenas uma ,'c�, solução das divci-gênci as entre os gênci.as entre os franceses �11e3-
desde a sua eriaçao pelos generaas generais De Galulle c Giral1d. Em cem a segurançn da Afdca do Nor-
De Gll'llHe c Giraud. A crise tor- te.
nou-se nuaiis aguda, quando o sr,

Marcel Peyrouton enviou pedido
de reuúncín do posto de Governa­
dor (;e'l'a,11 da Argelia ao general De
Gaulle, 'a queun denominou presi­
dente 'fio CC1l11>ité Executivo. Acre­
dirou-se em alguns cirouros que
estava imimerrte um goh)e de Es­
Indo, pelo quarl o genee-al Giraud
sPI'Í,a dcst ifuido de seu posto.
Soube-se, cnn-etanto, UIll pouco

mnis tard e, que o S/J'. Marcel Pev­
routon enviou também ao general
ejraurl lima carta-renúnc ia.
De qualquer forma, a situação

riâo ,eslt{t cbna" [pois tanto Giraud
corno De Gaulle alceita'l'a011 a re­

'ntÚnCÍoa do sr. Marce.l Pevrouton,
dl>lliltdo 'a êsse !l'(�Sipei,lo ordcns an­

togônicas. Enquanto o gC'llier3l1 Gi­
rmrd ordenou que o sr. Marcel
Pevrouton permanecesse ean seu

posto até a nomeação de seu su­

cessor, o general De Gaulle ocdc-
31011-lhe que passasse o govêrno ao

general Gonàn .

agência Consular Suiça
Dr. EMILE TRAVERSINI

Cumpro o doloroso dever de comunicar aos membros da
colônia suiça de Santa Catarina o falecimento de S. Exclo , o
sr. dr. Emile Travcrsini, que com tamanha clarividência ocu­

pava o cargo de Ministro da Suiça junto ao Governo Brasileiro.

Argel, 2 (U.P.) --- A renúncia de
Peyrouton, veio criar um sério con­

flito de jurisdição entre Giraud e

De Gaulle, Peyrouton, dirigindo-se
aos dois chefes ao solicitar sua exo­

neração, criou urna dualidade de
direção entre Giraud e De Gaulle,
Tudo indica que tanto De Caulle
como Giraud não abriram mão," até
ao momento, do direito que assiste
a cada um de pronunciar a última
palavra. A consequência imediata
do estado de coisas criado com

êsse conflito de jurisdição, foi a

suspensão "sine die" da re.união do
Comité Ex,cutivo marcada para
hoje. Enquanto isso, ,o general Gí-.
raud resolveu nomear p.ara chefe
de Polícia de Argel o almirante
Muselier. A resolução do general
Gírcrud é vista com alguma impa­
ciência pelos degaulistas, porque o

almirante Muselier é not6rio anti­
degaulista. Falando aos jornais,

a,lguns c lrculos adrn itc-s e que, tão um funcionário do Departamento
d I d curso mais eficiente para reduzir

'cedo, não voltará a reunir-se o e mprensa e Argel declarou que
a única autoridade legal da Africa as possibilidades ele instalação da

COI11JÍitc' Executivo Francês, a me- COI intui 1 f
.

- do Norte é o general Giraud, eri- moléstia consiste no aumento das 11 m mro '[ e o' erecer rrna,lm'es
nos que os britânicos c norte-ame- quanto o Comité Executivo não resistências orgarucas, mediante f'alcilLcJiades ao público.

adotar u_m_a_s_o_lu_ç_ã_o_d_ef_i_n�tiva�_ _ uma alimentação instituida ele
'Y' ..;vvyo,. ...

perd·,da» rAbalido um avião de a�ôr�l? com, os preceit,os !1igieno- Dr. ARAUJOou passageiros dietéticos, rica em vítamínas, e

I nas medidas tendentes a evitar o Olhos 0- ouvidos -- nariz -- gal'ganla
Londres, 3 (U. P,) lnfor- contágio por intermédio elas pes- REASSUMIU SUA CUHICA

ma-se que, quando voava de soas enfermas, as quais, logo ao Rua Vilor Meirelles 2ft
Lisboa rumo à Inglaterra, um aparecimento dos primeiro sinto- Diariamente: 10 às 12: 3 às 6 hs,

.-

d
.

brí
A 1

A

d 1"
,............- ......•••......•...W...·_..·.·....·_._.

aviao e passageiros ntanico mas, cevem por-se e cama, so ici- M h
teria sido abatido, desapare- tando a assistência médica neces-

onsen or e principeZitrique, 3 (U. P,) - Faleceu ent
cendo, não se sabendo, até ago- sária. Roma na ddade de 63 amos o nton-

ra, O paradeiro de seus 13 pas- Aconselha-se evitar os lugares senhor pr incipe GeoT,ge da Baviera
sageiros, entre os quais esta- de aglomeracão e estar ao abriO'o PTel.ado paf]Ja'l. Era fillho do pri'nci�
ria o ator cinematográfico Les" das variacõe� bruscas de tempe�l- pe Maxil]1litH�no da Ba�iera c sua

.

" cSipoSla arqubdtuqll'eSa Gls,elle c('Ans-
lie Howard, ra, mantendo, porem renovado o

I
tria. Entrou, p·a.ra o exército e mais

ar ambiente. ta,rde .abamdol1Oill 'ess'a ca,rr'eira de-
Londres, 2 (U.P.) --- Informa-s<l O vestuário eleve ser adequado?t pois ele ullc3Jnç3lr o pO's10 de corro-

que o avião onde viajava o célebre
�stac_ão do ano,

neI.
atol' Leslie Howard foi abatido pe- ---------- _

los alemães. Não há esperanças de I O número regular de horas de
salvamento, tant� da cons�grado sono é condição para o aumento da
c.t?.: corno d�s d01S p�ssagelros de resistência orgânica,
aV1ao, que delxaram Llsboa, ontem,
com destino a Londres. A última
mensagem recebida daquele avião
dizia que estava sendo atacado
pelos ,alemães.

ERNESTO RIGGENBACH
Agente Consular da Suiça.

D provável pandemia de gripePorto Alegre, 3 - Em face elas As frutas, principalmente as fruo
notícias publicadas, recentemente,
relativas à possibilidade ele uma

pandemia ele gripe, semelhante a

que assolou o mundo em UllS, re­

cebemos do Departamento Esta­
dual cle Saúele .a seguinte nota:
"Convem que se saiba não ha­

ver mediela sanitária capaz ele imo

pedir a propagação elo ma I, de vez

que é causado por um vírus filtra­
vel, facilmente transmissível. O re-

tas cítricas (laranja e limão) ele­
vem ter o emprego mais largo poso
sível,

.

Estas s50 as precauções csel'nig
que cada um deve tomar, assegu
rando o seu bem estar e contribuo
indo para a saúele coletiva",
I"IJ'IJ"W"__�

Obrigacões de guerra
Rio, 2 (A. N.) - O Banco do

Br-as il ini cion O'I1II,CI11 n, venda cle
obrtgações de guerra. Foi criado
para esse fim 110m serviço especial,

«Para nós. a guerra está

Mafra .ao 26

Londres, 3 (U.P.) --- Alguns marujos italianos foram recolhidos
por um submarino brit&nico, depois do afundamento do navio que
tripulavam. O depoimento dêsses náufragos dá à notícia um interesse
todo especial. Quo.ndo o comandante do submarino, capitão Bryanne,
lhes perguntou por que lutavam, responderam: "Não sabemos, não nos

líüeressa". O dC1pitão brit&nico perguntou: "E quando a Itália perde"
a guerra?" Eles responderam: "Para n6s, a guerra já está perdida ....

A desmoralização dos submarinos
Londres, 3 (U. P.) - Os submarinos germânicos encon­

tram-se completamente desmoralizados, segundo declarou De­
:uys Smith, correspondentE:) do "Daily Telegraph", em Was­
hington, após ter regressado da Grã-Bretanha num comboio,
A firmou Denys Smith: "A viagem que fiz nesse comboio au­
mentou minha confiança em que os submarinos nazistas, afi­
n,al, ,estão sendo dominados. Os submarinos afundados pelos
nossos barcos de I;scolta contribuirão, certamente, para con­
firmar a impressão de que, aiém de menos hábeis e menos trei­
nados, os tripulantes dos submarinos alemães estão ficando
desmoralizados, em virtude das pesadas perdas sofridas. Os
submarinos que atacaram meu comboio, num determinado pe­
ríodo, superaram numericamente as unidades da nossa escolta.
Esperavamos ataques arrazadores e, por motivos inexplicáveis,
nada aconteceu. A propaganda alemã, nos últimos tempos,
tem-se desfeito em desculpas pela trégua dos submarinos e no

sentido duma inesperada diminuição de suas atividades. Os qúe
(:t'uzam o Atlântico, entretanto, afirmam unânimemente que
nunca lhes foi dado ver submarinos numa só viagem.

Doutora
JOSEfiNA SCHWEIDSON
reiniciou sua clínica•••••__ ..., - D .;à � ..

Foram promOVidosAo posto de I' tenente, foram
promovidos os srs. Alberto Chaon
e Ademar Mesquito. Rocha, ambos,
dis'jntos ofiCiais do 14 B. C., sen­
do o último, nosso conterrâneo.

Vai a Washingto-n-Rio, 3 CU. P.) � Ê esperado
aquí, hoje, em trânsito para os
EE. Unidos, o general Moríni­
go, presidente do Paraguai... """"""'�••.,.�,... .- J

Roubando o gado
pOlonês

Lond!res, 3 (Inlel',uHalclo) � Os
all·emã,es estão reqll'isli,lal]llc!O o gado
na PO]OlÜa., como Q,liús em rPLlü'O!l
p\aíse� oClllpa'c!os. Os' veterinários
na.ús dleSlelllpel1thrul11l o. papel prin·
cilpal neS'S{l1 t'rugi'comédia revis1Ml­
do todos os laJuilm.ais clom,ésillcos,
q.ue a,i'nda não for,am ['e,qlüsHados.
Os animais estão S'Cllldo decl13n'ados
como doentes e esrlão sendo mOT­

tOls; 1113'S o. policia leva a ca,rn,e e os

couros para tU AI'emalnha, sem pa·
gar ilnelcnilJação nos p,rooprr.ielários.

FRACOS.
AN�ICOS

TOMEM

finbl CrelSltli-
"'SILVEIRA u

Gr.ncI. T6ftico

PRISIONEIROS·OPERARIOS
ZuriqUê, 3 (U. P.) - Infor­

ma a rádio de Vichí que, den­
tro em pouco, alcançará a ci­
fra de 250 mil homens o total
de ex-prisioneiros de guerra
franceses transformados em

operários de fábricas alemãs.
Morre um oficial

bolivianoAGRADECIMEN'TQ"-."

Firmino Vieira, Antônia Linhares. Edith Linhare�­
Pelullo, João Linharlls e senhora e João Peluso
(ausente), profundamente compungidos pelo dolo­
roso golpe que acabam de sofrer, com o faleci­
mento de sua inesquecível espôsa, filha, irmã e

cunhad.a ENOÉ, vêm, por este meio, externar os seus sinceros agrade­
cimentos a todas as pesa0as que os confortaram com a sua presença
ou por meio de telegramas e cartões; aos que enviaram corôas e flores
e acompanharam o corpo até à sua última morada. Outrossim, tornam
extensivos os seus agradeCimentos aos snrs. médicos e enfermeiras da
"Casa dI! SQúde São Sebastião", que, com dedicação e'carinho, pro­
curaram aliviar os sofrimentos do ente querido. 3 V •• - I

Hio, 2 (A. N,) - F�lileceu no

JIospiltlaJ do Exército, Üln.cl,e se a,éha­
�à,-, liJl1terna:do já allgulll tempo, o

majO'f -elo ,exército boliviano Aní­
bral Gllile's, que viera em compa·
nhia de o:�h'os coleg1as de armas

prura cUl's,aJ' a Escol,a do Estado
Maior elo Exéfci,to brarsileiro.
..................._�.._._ _ _-_._•.•.

RITZHOJE 5a.-(eira HOJE
Sob a luz �as estrelas

w.....-_...-.·.-.o��..,_._........-..t-......,..._...

«Getúlio ; Vargas,­
político e:: escritor)}
São Paulo, 3 (Ag. Nac,) - Pre­

c8elendo alguns cli�'\S �l posse do sr,
Getúlio VC\.rgas na Academia de Le­
tras, anunciada p'ara êste mês,
aparecerá no dia doze, nas livra­
rias de São PaulO, um novo livro
elo Si', Tadêu Vancierley intitulado I"Getúlio Vargas, ,político e escri·
tor", ensaio ele cnítica literária.

Virá ao Rio
Nova Iorque, 3 oU. p,- -.0 nona

Massey está de partida para o Rio
de Janeiro. !lona declarou à Uni­
ted que já assinou o respectivo se­

guro de vida em 480 mil d6lares.

MANTEftUX DE LA ! ...A dos mineirosnova, greve Lãs modernas! Veludos!
Enormes variedades está recebendo a

CASA ROMANOS

Washington, 3 (U. P.) - Revelou-se que a greve dos mi­
neiros foi provocada, desta vez, pelos patrões, que se recusa­
ram a atender o apelo do sr. Harold Ikies, para conceder aos

:tnineiros, como salário, o tempo gasto em voltar do trabalho,
O presidente da comissã.o de combustíveis destacou que os mi­
neiros concordaram com essa. sua proposta, que sómente não
foi posta em execução, devido à recusa formulada pelos pa­
trões. Segundo consta, os patrões não esquecem que essa me­

didaj que significa o aumento de um dólar e meio por dia, para
cada mineiro, tenha caráter retroativo e comece a ser contada
desde o dia primeiro de abril.

ConselheiroRua

DOMINGO: às 16, 18.30 e 20.45 hs: Nelson Eddy e Bise Estevens em

80LDADO DE CHOCOLATE
(Músicas de Oscar Strauss)
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